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Soro fisiológico reduz 
ronco em crianças

Efeito do spray é observado em voluntários de 3 a 12 anos depois de seis semanas de aplicação diária. Para autores, a abordagem 
pode diminuir em 50% o número de cirurgias de retirada das amígdalas e evitar complicações a longo prazo de problemas do sono

O 
uso de um spray nasal 
salino, com soro fisio-
lógico, pode evitar pro-
blemas respiratórios em 

função do ronco e reduzir pela 
metade o número de crianças 
submetidas à cirurgia de retirada 
das amígdalas, mostra um estu-
do divulgado na última edição da 
revista Jama Pediatrics. Segundo 
cientistas do Murdoch Children’s 
Research Institute, na Austrália, a 
abordagem é tão eficaz quanto o 
spray anti-inflamatório de este-
roide, comumente prescrito pa-
ra aliviar distúrbios respiratórios 
do sono em pacientes infantis. 

Para chegar às conclusões, a 
equipe analisou 76 crianças com 
idade entre 3 e 12 anos. Uma par-
te do grupo foi submetida ao tra-
tamento padrão: recebeu furoa-
to de mometasona. Outra, soro 
fisiológico (cloreto de sódio). Os 
responsáveis por todos os parti-
cipantes foram orientados a apli-
car o spray uma vez por dia nas 
crianças, ao longo de seis sema-
nas. A equipe constatou queda 
nos sintomas de distúrbios res-
piratórios obstrutivos do sono 
(DRS) em todos os voluntários: 
44% (grupo do mometasona) e 
41% (do soro fisiológico). 

Para o grupo, os dados in-
dicam que o tratamento dessa 
complicação comum em crian-
ças pode ter um novo protocolo, 
que não precisa necessariamen-
te ser cirúrgico. “Os resultados 
desse ensaio clínico sugerem que 
não houve diferença no efeito do 
tratamento entre mometasona 
intranasal e solução salina (...) 
e que quase metade das crian-
ças com DRS poderia ser trata-
da inicialmente na atenção pri-
mária, não necessitando de en-
caminhamento para serviços es-
pecializados, como é atualmen-
te recomendado”, escreveram os 
autores do artigo. 

Reações colaterais

 Alice Baker, uma das autoras, 
explica que os sprays têm efeitos 
para além da região nasal. “Eles 
funcionam limpando e/ou redu-
zindo a inflamação não apenas 
no nariz, mas também no fundo 
da garganta até as adenoides e o 
tecido tonsilar para aliviar os sin-
tomas”, detalha, em nota.

Nenad Stojkovic

Pela primeira vez, uma equi-
pe científica internacional con-
seguiu usar um laser para redi-
recionar raios. Formada por es-
pecialistas de seis instituições, 
a equipe trabalha há duas déca-
das em uma alternativa aos pa-
ra-raios. Em vez de atraí-los, o 
grupo decidiu desviá-los. E con-
seguiu durante um experimento 
em uma montanha suíça. A faça-
nha foi detalhada, nesta semana, 
na revista Nature Photonic.

“Queríamos oferecer a pri-
meira demonstração de que um 
laser pode influenciar os raios e 
que é mais fácil guiá-los”, conta, 
à agência France-Presse de no-
tícias (AFP), Aurélien Houard, 
físico do Laboratório de Óptica 
Aplicada da Escola Politécnica 
de Paris. Houard lidera o proje-
to com Jean-Pierre Wolf, do gru-
po de Física Aplicada da Univer-
sidade de Genebra.

O raio é uma descarga de 
eletricidade estática acumu-
lada entre duas nuvens duran-
te uma tempestade ou entre 

essas nuvens e a Terra. Ao emi-
tir um laser, a equipe conse-
guiu criar um plasma — ar 
carregado de íons e elétrons 
— que é parcialmente condu-
tor. Dessa forma, ele se torna 
um caminho preferencial para 
o raio, explica Houard. 

O primeiro teste com a téc-
nica ocorreu em 2004, no Novo 
México, mas não teve o resulta-
do esperado. Segundo a equipe, 
houve erros no laser e dificul-
dade em identificar onde o raio 
cairia. O grupo, então, encontrou 
uma solução a 2.500 metros de 
altitude, no topo da montanha 
Santis, no nordeste da Suíça. No 
local, existe uma torre de teleco-
municações com 124 metros de 
altura e que recebe cerca de 100 
raios todos os anos. 

Três vezes

Ao longo de dois anos, os 
cientistas construíram um la-
ser potente dentro de um teles-
cópio. Por suas características, 

o instrumento consegue con-
centrar a intensidade do feixe 
de luz em poucos centímetros. 
No verão de 2021, eles conse-
guiram atrair e guiar raios a 
mais de 50 metros. O experi-
mento bem-sucedido foi repe-
tido três vezes. 

“Esse trabalho abre caminho 
para novas aplicações atmosféri-
cas de lasers ultracurtos e repre-
senta um importante passo no 
desenvolvimento de uma prote-
ção contra raio baseada em laser 
para aeroportos, plataformas de 
lançamento ou grandes infraes-
truturas”, enfatizam os autores 
do estudo. 

Segundo os cientistas, os raios 
atmosféricos atingem o solo ter-
restre entre 40 e 120 vezes por 
segundo e matam mais de 4 mil 
pessoas por ano, além de causa-
rem prejuízos econômicos que 
chegam a casa de bilhões de dó-
lares. Os para-raios, a principal 
proteção atual contra essas des-
cargas elétricas potentes, foram 
criados no século 18. 

Cientistas usam laser para desviar raios 
INÉDITO

Teste ocorreu na montanha suíça Santis, onde há registros de, em média, 100 descargas elétricas por ano 

 AFP

Os nitritos são compostos 
encontrados naturalmente na 
água e no solo e comumente 
ingeridos da água potável e de 
fontes alimentares. Estão pre-
sentes também em fertilizantes 
e em aditivos para aumentar a 
vida útil de carnes processadas. 
Uma pesquisa da Sorbonne Pa-
ris Nord University, na Fran-
ça,  publicada na PLOS Medici-

ne associa o consumo regular 
desses componentes ao risco 
aumentado de diabetes tipo 2. 

A equipe analisou dados so-
bre 104.168 participantes com 
ao menos 15 anos e consta-
tou que aqueles que relataram 
maior ingestão de nitritos tive-
ram um risco aumentado de 
desenvolver a doença. “Os re-
sultados podem apoiar a neces-
sidade de melhor regulamen-
tação da contaminação do so-
lo por fertilizantes, e as autori-
dades de saúde pública já reco-
mendam que limitem o consu-
mo de alimentos com esses adi-
tivos”, indicam os autores.

Segundo os pesquisadores, 
as principais fontes de nitritos 
são os vegetais de folhas verdes 
e a beterraba. No caso dos in-
dustrializados, eles costumam 
proporcionar a coloração rosa 
aos processados. “A exposição 
também ocorre na produção 
e na transformação de produ-
tos como borracha, látex, fer-
tilizantes, pesticidas e cosmé-
ticos”, completa Marcella Gar-
cez, médica nutróloga da Asso-
ciação Brasileira de Nutrologia. 

A equipe indica algumas li-
mitações do estudo, como o 
fato de os hábitos alimenta-
res serem autorrelatos. Marcel-
la Garcez concorda. “Mesmo 
sendo um estudo robusto, esse 
trabalho não é suficiente para 
orientar mudanças de compor-
tamento, mas é um importan-
te sinal para orientar estudos 
mais controlados.”

Conservante 
é ligado ao 
diabetes 2

O uso desse tratamento 
mais barato e prontamente 
disponível reduziria a carga 
nos serviços especializados, 
diminuiria o tempo de espera 
da cirurgia e reduziria os 
custos hospitalares”

Kirsten Perrett, professora do 

Murdoch Children’s Research Institute 

e uma das autoras do estudo

12%
das crianças roncam 
ou têm dificuldades 

respiratórias durante o 
sono, segundo os autores 

do estudo 
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 Os principais efeitos ad-
versos registrados no experi-
mento foram sangramento na-
sal (9,7% no grupo mometaso-
na e 15% no grupo solução sa-
lina) e coceira/irritação nasal 
(9,7% e 18%). A amigdalecto-
mia, por sua vez, é cara, pode 

ser dolorosa e onera significa-
tivamente os recursos hospita-
lares, enfatizam os autores do 
estudo. Só na Austrália, são rea-
lizados mais de 40 mil procedi-
mentos por ano.

 O pequeno Thomas, 7 anos, 
não precisará ser submetido ao 

tratamento. Seus pais, Stephen 
Graham e Emily Tuner-Graham, 
contam que depois que par-
ticipou da pesquisa, o meni-
no parou de roncar. “Antes de 
ingressar no estudo, um espe-
cialista recomendou a retirada 
das amígdalas. É um alívio tão 
grande que, apenas usando um 
spray nasal, suas dificuldades 
respiratórias desapareceram”, 
afirmam, em nota, os pais.

O problema surgiu em Tho-
mas quando ele tinha 3 anos. Se-
gundo os pesquisadores, o ron-
co e as dificuldades respirató-
rias durante o sono afetam cer-
ca de 12% das crianças e podem 
causar problemas significativos 
a longo prazo, de forma a afetar 
a função cognitiva, o comporta-
mento e a saúde cardiovascular. 

Professora-associada do ins-
tituto australiano, Kirsten Per-
rett enfatiza que a adoção da 

abordagem como tratamento 
de primeira linha, além dos be-
nefícios para a criança e a fa-
mília, tem impacto positivo e 
nos sistemas de saúde. “O uso 
desse tratamento mais barato e 
prontamente disponível redu-
ziria a carga nos serviços espe-
cializados, diminuiria o tempo 
de espera da cirurgia e reduzi-
ria os custos hospitalares”, pon-
tua, em nota. 

Técnica teve 
desempenho similar 

ao do tratamento 
padrão, feito com 
anti-inflamatório 

esteroide
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